[image: image1.png]1 EAICTI

| Encontro Anual de Iniciacao
Cientifica, Tecnolégica € Inovagao
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Resumo
Recuperar a estrutura do solo através da descompactação biológica ou cultural é de suma importância quando se almeja a sustentabilidade agrícola. Este trabalho tem por objetivo avaliar o efeito do uso de espécies denominadas “recuperadoras” de estrutura em parâmetros físico-hídricos de um Latossolo argiloso e no rendimento de grãos de soja. Os tratamentos constarão de seis espécies “recuperadoras” da estrutura de verão: milheto, guandú anão, crotalaria juncea, crotalaria spectabilis, feijão guandú e mucuna preta. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com 4 repetições em parcelas experimentais de 20x25 m. Após o cultivo das espécies de cobertura, foram coletadas amostras de solo nas profundidades de 0,0-0,1m, 0,1-0,2m e 0,2-0,3m, onde será avaliada a condutividade hidráulica saturada a densidade e o espaço poroso do solo. O rendimento de grãos de soja foi avaliado em subparcelas de 4,5 m2 em cada tratamento e a umidade dos grãos corrigida a 13%. As médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey a 5% de significância. A cobertura de guandu anão diferiu significativamente na densidade e espaço poroso do solo na camada de 0-0,10m. O rendimento dos grãos não diferiu entre os tratamentos.
Introdução
O uso e o manejo do solo influem na estrutura do solo e a estrutura do solo é importante para a sustentabilidade agrícola. Dentre os sistemas de manejo destaca-se o Sistema plantio direto, (SPD). O SPD vem sendo praticado por grande parte dos agricultores no Brasil, sendo as culturas produtoras de grãos implantadas principalmente neste sistema. No SPD ocorre revolvimento do solo somente na linha de semeadura, mantendo os restos culturais na superfície e reduzindo a erosão (LLANILLO et al., 2006). Estes restos culturais na superfície do solo atuam com a função de controlar a temperatura do solo, evitando que os raios solares atuem diretamente no mesmo, e mantendo a água da chuva por mais tempo infiltrada sem que evapore. Deste modo, mantém as condições necessárias para o desenvolvimento da biota do solo (micro e macroorganismos presentes no solo), mantendo seu estado estrutural sem alterar a forma e a organização dos agregados.
Solo sob esse sistema muitas vezes está associado ao intenso tráfego de máquinas, as quais contribuem para alterar a qualidade estrutural do solo, o que acarreta aumento da compactação (COLLARES et al., 2006).

No sistema plantio direto, a compactação tem sido constatada na camada superficial (ALVES; SUZUKY, 2004). Em alguns locais, reduz a produtividade das culturas (ISHAQ et al., 2001). Efeitos mais pronunciados desse problema são observados quando o solo é cultivado sob sucessão de culturas. Em sistemas com rotação de culturas e uso de plantas de cobertura, pode melhorar a qualidade química e física do solo (ARGENTON; ALBUQUERQUE, 2005).

A utilização de plantas “recuperadoras” de estrutura é uma importante forma de diminuir a resistência à penetração, densidade e a compactação em Latossolo argiloso manejados sob sistema plantio direto. Com a descompactação biológica irá ocorrer a formação de bioporos (poros formados pelas raízes das plantas e pela ação dos micro e macroorganismos presentes no solo), o que acarreta em uma diminuição da resistência à penetração e da densidade do solo, aumentando a porosidade total, levando por consequência a um aumento no armazenamento de água no solo, favorecendo a produtividade da cultura subsequente. 
Desta forma, foi objetivo do trabalho avaliar o efeito do uso de espécies denominadas “recuperadoras” de estrutura em parâmetros físico-hídricos de um Latossolo argiloso e no rendimento de grãos de soja.
Materiais e Métodos
Esse experimento foi conduzido no Instituto Agronômico do Paraná-IAPAR, localizado na Estação Experimental de Santa Tereza – Paraná. O solo é um Latossolo Vermelho Distroférrico típico, textura argilosa a muito argilosa, relevo suave ondulado, substrato basalto. O clima da região apresenta-se como temperado mesotérmico e super úmido, tipo climático Cfa (koeppen). 
O experimento foi realizado visando à recuperação da estrutura do solo onde foram implantadas seis espécies de verão denominadas “recuperadoras” da estrutura: crotalaria juncea, crotalaria spectabilis, feijão guandú, milheto, mucuna preta e guandú anão que melhor se adequam ao clima. O plantio das espécies foi realizado visando à recuperação dos atributos físicos do solo e posteriormente o plantio de soja, para análise do rendimento de grãos. 
O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com 4 repetições em parcelas experimentais de 20x25 m. Foram coletadas amostras indeformadas de solo nas profundidades de 0,0-0,1m, 0,1-0,2m e 0,2-0,3m após o cultivo das espécies. As avaliações de condutividade hidráulica saturada, densidade e espaço poroso do solo, foram realizados conforme a metodologia preconizada pela EMBRAPA (1997), no laboratório de Física do Solo, do curso de Engenharia Agrícola da UNIOESTE – Campus de Cascavel. Para análise da produtividade foi preservada uma área central da parcela, onde foi realizada a colheita para a determinação do rendimento de grãos em 4 subparcelas de 4,5 m2. As médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey a 5% de significância.
Resultados e Discussão
Os parâmetros físico-hídricos nas camadas de 0,0-0,10 m; 0,10–0,20 m e 0,20–0,30 m são apresentados na Tabela 1.
Tabela 1. Valores médios da densidade do solo, porosidade total, microporos, macroporos e condutividade hidráulica nas profundidades de 0,0-0,10 m; 0,10 – 0,20 m e 0,20 – 0,30 m em função das coberturas vegetais.
	Tratamentos
	Ds (mg/m³)
	PT         (%)
	Micro 

(%)
	Macro    (%)
	Ksat (mm/h)

	Profundidade 0,0-0,1m

	Milheto
	1,04 A
	57,58 AB
	42,14 AB
	15,44 A
	  44,06 A

	Guandu anão
	0,87 B
	64,49 A
	48,83 A
	15,66 A
	345,27 AB

	Crotalaria juncea
	1,11 A
	54,85 B
	38,39 B
	16,45 A
	  61,74 AB

	Feijão guandu
	1,03 AB
	58,23 AB
	42,68 AB
	15,56 A
	  66,72 AB

	Crotalaria spectabilis
	1,08 A
	56,16 B
	40,92 AB
	15,24 A
	152,74 AB

	Mucuna preta
	1,01 AB
	58,99 AB
	44,59 AB
	14,40 A
	360,11 B

	Profundidade 0,1–0,2m

	Milheto
	1,12 AB
	59,77 A
	38,20 AB
	21,57 A
	57,37 A

	Guandu anão
	1,06 AB
	61,86 A
	40,16 AB
	21,69 A
	62,08 A

	Crotalaria juncea
	1,16 A
	58,23 A
	40,72 AB
	17,62 A
	22,15 A

	Feijão guandu
	1,12 AB
	59,63 A
	36,35 B
	23,28 A
	55,99 A

	Crotalaria spectabilis
	0,98 B
	64,80 A
	47,16 A
	17,64 A
	44,78 A

	Mucuna preta
	1,04 AB
	62,39 A
	44,04 B
	18,34 A
	54,75 A

	Profundidade 0,2–0,3m

	Milheto
	1,04 A
	62,71 A
	44,35 A
	18,36 A
	  34,95 A

	Guandu anão
	1,01 A
	63,64 A
	43,87 A
	19,78 A
	138,00 A

	Clotalaria juncea
	0,98 A
	64,50 A
	48,55 A
	15,96 A
	  16,66 A

	Feijão guandu
	1,02 A
	63,38 A
	41,67 A
	21,71 A
	152,70 A

	Crotalaria spectabilis
	1,02 A
	63,12 A
	44,39 A
	18,73 A
	108,42 A

	Mucuna preta
	0,97 A
	65,02 A
	47,44 A
	17,57 A
	  49,59 A


Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna, não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de significância. 

Os resultados do teste Tukey a 5% de significância mostram que a densidade nas camadas de 0-0,10m diferiu significativamente para a espécie guandu anão. Nas demais profundidades (0,1-0,2m e 0,2-0,3m) não houve diferenças significativas para os demais tratamentos. Esta tendência refletiu no espaço poroso do solo (PT, Micro e Macro) não havendo diferenças entre as espécies e profundidades.
Os valores do rendimento dos grãos de soja são apresentados na Tabela 2.
Tabela 2. Valores médios do rendimento dos grãos de soja.
	Tratamento
	Rendimento dos grãos (Kg/ha)

	Milheto
	2760,74 A

	Guandu anão
	3035,22 A

	Clotalaria juncea
	2911,95 A

	Feijão guandu
	2832,45 A

	Crotalaria spectabilis
	2944,15 A

	Mucuna preta
	3025,19 A


Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna, não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de significância. 

Para o rendimento dos grãos de soja não houve diferença significativa entre os tratamentos. Possivelmente a não ocorrência da diferença se deu pelas boas condições climáticas durante o ciclo da soja e o bom estado estrutural nos diferentes tratamentos.
Conclusões
A cobertura de guandu anão diferiu significativamente na densidade e espaço poroso do solo na camada de 0-0,10m;

 O rendimento dos grãos de soja não diferiu entre os tratamentos.
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